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De modo geral, é natural reconhecer a Matemática como um importante instrumento de comunicação e leitura do mundo, desde que as pessoas, sem o manejo de certos códigos e técnicas do campo matemático, possam ficar limitadas, tanto para usufruir quanto para interferir no desenvolvimento científico e tecnológico emergente. Nesse sentido, se Galileu afirmou que o mundo foi escrito por Deus em linguagem matemática e compete ao sábio decifrá-la, com certeza hoje, ele teria acrescentado que a essa decifração, na maioria das vezes, teríamos que recorrer a métodos estatísticos. De fato, estar alfabetizado, neste início de século supõe saber ler e interpretar dados apresentados de maneira organizada, assim como construir representações, com a finalidade de formular e resolver problemas que impliquem no recolhimento de dados e na análise de informações. 

Diante dessa situação, são crescentes as propostas de trabalho em que, desde o início da escolarização, os educandos aprendam a lidar com tabelas e gráficos, amplamente utilizados como recursos de comunicação. Nessa direção, o objetivo desta oficina é fazer com que os estudantes venham a construir procedimentos para coletar e organizar dados, comunicar e interpretar informações, utilizando tabelas, gráficos e representações que aparecem freqüentemente em situações do cotidiano. Trabalharemos com gráficos tais como: setores, histogramas, barras, pictóricos (bastante usados no meio de comunicação). 
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OBJETIVO

O objetivo desta oficina é fazer com que os estudantes venham a construir procedimentos para coletar e organizar dados, comunicar e interpretar informações, utilizando tabelas, gráficos e representações que aparecem freqüentemente em situações do cotidiano. Trabalharemos com gráficos tais como: setores, histogramas, barras, pictóricos (bastante usados no meio de comunicação). 

CONTEÚDO

A Estatística surge como um instrumento ou uma ferramenta que permite representar e descrever aspectos específicos da realidade, sobretudo para os que se prestam a um tratamento quantitativo.

A finalidade de trabalhar com a Estatística é fazer com que os professores venham a construir procedimentos para coletar e organizar dados, comunicar e interpretar informações, utilizando tabelas, gráficos e representações que aparecem freqüentemente em situações do cotidiano, junto aos educandos. 

Nossa oficina servirá de alicerces numa perspectiva de contribuir, de alguma forma, especialmente no que tange à organização e descrição de dados, análise e interpretação de informações, buscando a produção de conhecimentos por parte dos professores.Trabalharemos com gráficos tais como: setores, histogramas, barras, pictóricos (bastante utilizados no meio de comunicação). As atividades serão inicialmente trabalhadas com tabelas a partir de jornais e revistas, valorizando a leitura e interpretação de texto das mesmas. Posteriormente trabalharemos a passagem das tabelas para os gráficos.

PUBLICO ALVO

Professores do Ensino fundamental

RECURSOS DIDÁTICOS
Retroprojetor, folhas de sulfite, papel quadriculado, cartolina, canetinhas, tesoura, jornais e revistas, cola, régua,durex e papel craft.
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